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Introdução  
O presente trabalho é um estudo bibliográfico no âmbito da Teoria da Atividade, 
constituído a partir dos estudos da disciplina “Teoria da Atividade e propostas de ensino” 
do Programa de Pós-Graduação em Educação, da Universidade do Extremo Sul 
Catarinense – UNESC. O procedimento metodológico se deu na análise e estudo de 
autores de referência: Alexis Leontiev, Vasili V. Davídov, Lev Semenovich Vigotskii e 
Alexander Romanovich Luria, procurando nos autores uma síntese referente ao tema. 
As reflexões proporcionadas nos debates fizeram emergir a necessidade de 
compreender a Atividade como condição para o desenvolvimento do homem, que 
conduziu ao seguinte problema: quais são os conceitos essenciais da Teoria da Atividade 
para a compreensão do desenvolvimento humano? Nesse contexto, é que se delimita o 
objetivo da presente proposição: analisar os conceitos essenciais da Teoria da Atividade 
para compreensão do desenvolvimento humano. Disso deriva a especificidade de estudar 
o conceito de Atividade Humana, apresentando sua estrutura com ênfase na Atividade de 
Estudo.  
 
Teoria da Atividade  
Para início da reflexão, destaca-se o livro O Desenvolvimento do Psiquismo, de 
Alexis Leontiev (1978). Nele há o estudo sobre as condições para o aparecimento da 
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consciência, que indica como produto e condição do desenvolvimento, o trabalho. Com 
o desenvolvimento do trabalho houve transformações no cérebro e nos órgãos de 
atividade externa/órgãos do sentido, o que permitiu dupla transformação no homem: 
condições biológicas e psicológicas. A transformação da estrutura cerebral decorre do 
processo de desenvolvimento psíquico humano. Portanto, a Atividade de trabalho é a base 
do desenvolvimento do homem, seja nos seus aspectos naturais ou sociais. A reflexão do 
texto concentra-se nesta Atividade.  
Leontiev (1978) enfatiza o desenvolvimento histórico da consciência. 
Compreende a consciência humana como algo não imutável. Ou seja, considera o seu 
desenvolvimento na dependência essencial do modo de vida humano, da sua existência, 
que é determinado pelas relações sociais existentes e pelo lugar que o indivíduo ocupa 
nela.  
Davídov (1988), continuando os estudos de Leontiev, contribui para 
compreensão da categoria Atividade, nos seus aspectos mais essenciais. De acordo com 
ele, as categorias Atividade e Consciência estão explicitadas nos debates do maxismo-
leninismo:  
A categoria filosófica de atividade é a abstração teórica de toda a prática 
humana universal, que tem um caráter histórico-social. A forma inicial de 
todos os tipos de atividade das pessoas é a prática histórico-social do gênero 
humano, quer dizer, a atividade laboral coletiva, adequada, sensório-objetal, 
transformadora, das pessoas (DAVÍDOV, 1988, p. 27, grifos do autor)3. 
 
O autor apresenta a estrutura da Atividade, a partir dos estudos de Leontiev, com 
os seguintes componentes: necessidade     motivo       finalidade, condições para obter a 
finalidade e os correlacionados: atividade       ação      operação. 
A compreensão da Atividade concreta do homem só é possível com a 
explicitação de sua necessidade e seu motivo, bem como de seu conteúdo objetal. 
Davídov (1988, p. 32) explica esse movimento: 
Um ou outro motivo estimula o homem a colocar-se uma tarefa, a por de 
manifesto a finalidade que, estando representada em determinadas condições, 
requer o cumprimento da ação encaminhada a criar ou obter o objeto que 
responde aos requerimentos do motivo e que satisfaz a necessidade. O 
procedimento e o caráter do cumprimento da ação dirigida para resolver a 
tarefa estão determinados pela finalidade desta, ao tempo que suas condições 
determinam as operações concretas que entram na ação dada. 
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O mesmo autor destaca a respeito das mudanças e transformações da estrutura 
da Atividade como algo em movimento. Explicita que o conceito de Atividade não pode 
ser concebido sem relação com o conceito de Consciência, com os processos de 
surgimento e funcionamento da consciência humana. “A consciência é a forma superior 
da psique e, é própria somente do homem” (DAVÍDOV, 1988, p. 33). O que diferencia o 
homem do animal é que: 
 
O animal satisfaz suas necessidades por meio dos movimentos vivos, 
realizados no meio natural, cujo conjunto caracteriza o comportamento animal. 
[...] O homem satisfaz suas necessidades por meio dos movimentos vivos (ou 
ações), realizadas no meio social, cujo conjunto caracteriza sua atividade.” 
(DAVÍDOV, 1988, p. 37, negrito no original). 
  
Diante disso, compreendemos que o ser humano apresenta Atividades principais 
como Jogo, Estudo e Trabalho. Vigotski, Luria e Leontiev (2001) fazem discussão, no 
campo da psicologia, sobre a passagem de uma Atividade principal à outra. A criança na 
idade pré-escolar está na Atividade de jogo. Nela, a criança assimila um mundo objetivo, 
reproduzindo ações humanas com objetos. A transição para o próximo estágio de 
desenvolvimento da vida psíquica acontece com a entrada da criança na escola. O ponto 
essencial, aqui, é que não há mais apenas obrigações com os pais ou professores, mais 
objetivamente obrigações para com a sociedade. Quando a criança se senta para realizar 
suas lições, ela se sente, pela primeira vez, ocupada com um assunto muito importante. 
A transição para adolescência, em relação à consciência, é marcada pelo 
crescimento de uma Atividade crítica em relação a exigências, comportamento e, 
também, pelo surgimento de novos interesses verdadeiramente teóricos. “Surge à 
necessidade no aluno da escola secundária de conhecer não apenas a realidade que o 
cerca, mas de saber também o que é conhecido acerca dessa realidade.” (VIGOTSKII; 
LURIA; LEONTIEV, 2001, p. 63). 
A mudança do lugar ocupado pela criança no sistema das relações sociais é a 
primeira coisa a ser considerada para entender o desenvolvimento da sua psique, mas não 
a primordial. O que determina diretamente o desenvolvimento da psique de uma criança 
é sua própria vida e o desenvolvimento dos processos e condições reais dessa vida, da 
Atividade da criança. Assim, a Atividade não é construída mecanicamente a partir de 
tipos separados de Atividade. Algumas Atividades são principais em certo estágio, logo 
de maior importância para o desenvolvimento do indivíduo e as outras, nesse momento, 
são menos importantes. “O critério de transição de um estágio para outro é precisamente 
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a mudança do tipo principal de atividade na relação dominante da criança com a 
realidade.” (VIGOTSKII; LURIA; LEONTIEV, 2001, p. 64). 
 
Atividade de Estudo 
No âmbito da educação escolar, a análise da Atividade de Estudo é central nessa 
perspectiva, uma vez que ela é a principal condutora do desenvolvimento dos indivíduos 
nesse período de vida. Para sua explicitação tomamos o exposto por Davídov e 
Slobódchikov (1991), em seu artigo La enseñanza que desarrolla en la escuela del 
desarrollo. 
Os autores criticam o processo pedagógico predominante na escola, que 
denominam de pedagogia da estagnação (tradicional). Em contraposição a esse 
movimento destacam o novo pensamento pedagógico, identificando suas características 
e princípios didáticos, denominando-o de pedagogia da colaboração. 
Nessa última, a Atividade de ensino está no centro do desenvolvimento dos 
alunos, o que nos exige a exposição de sua compreensão básica. Em outras palavras, a 
que nos referimos quando mencionamos Atividade de Estudo? 
Em primeiro lugar, ela possui todos os componentes estruturais da Atividade. 
Em segundo lugar, seus componentes estão dirigidos a um conteúdo objetal específico 
que a diferencia do Jogo e do Trabalho. Em terceiro lugar, nessa Atividade deve estar 
obrigatoriamente presente o princípio criativo ou transformador. Porém, para acontecer a 
Atividade de Estudo, ela deve ser organizada de maneira apropriada. Para isso, Davídov 
e Slobódchikov (1991) apresentam algumas condições para a sua correta organização. 
A primeira condição se estabelece pela organização do processo didático e 
educativo sobre a base da necessidade dos escolares e do domínio das riquezas espirituais 
das pessoas. A colocação de tarefas de estudo, que requer dos escolares a experimentação 
com o material de estudo é a segunda condição. E a terceira pressupõe que o professor 
preste atenção ao cumprimento pleno das ações e operações de estudo dos escolares.  
Mediante essas características da Atividade de Estudo, bem como a organização 
coerentemente orientada com tais princípios, o ensino terá como efeito o desenvolvimento 
dos alunos. 
 
Considerações Finais 
É importante destacar a contribuição teórica trazida pela Teoria da Atividade 
para a compreensão da prática humana, bem como para elaboração de novos trabalhos e 
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pesquisas. Dentre as contribuições da Teoria da Atividade destaca-se a concepção de que 
na organização da Atividade humana, por meio de sua estrutura, está o desenvolvimento 
de sua consciência. Isso tem implicações para a educação, uma vez que a Atividade de 
Estudo apresenta-se fundamental para um ensino desenvolvente, transformador e 
responsável por promover a personalidade, o homem na sua máxima potencialidade.  
Vale ressaltar que a Atividade de Estudo, como fundamento capaz de 
proporcionar um efeito de desenvolvimento, acontece somente quando possibilita que o 
sujeito se aproprie do conhecimento de forma teórica e não empírica. Ou seja, o 
conhecimento que apresenta a essência do conceito e não se expressa somente pela 
aparência dos objetos (DAVÍDOV, 1988).  
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